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RESUMO 

 

(Melastomataceae Juss. do Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas, Minas 

Gerais, Brasil). O Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas (CSBC) é formado por 12 

serras localizadas nos municípios de Lavras, Itumirim, Ingaí, Itutinga, Carrancas e Minduri. O 

presente estudo objetivou estimar a diversidade de espécies de Melastomataceae no CSBC, 

bem como analisar a similaridade florística com outras 24 áreas dos biomas Cerrado e Mata 

Atlântica. O inventário das espécies foi feito por meio de consulta ao acervo dos herbários 

ESAL, HUFU e UEC, onde estão depositadas coleções representativas de Melastomataceae 

provenientes da área de estudo, ao Herbário Virtual Reflora e à plataforma SpeciesLink. O 

CSBC abriga 73 espécies de Melastomataceae, distribuídas nos gêneros Miconia (33 

espécies), Pleroma (11 spp.), Microlicia e Chaetogastra (cinco spp. cada), Trembleya (três 

spp.), Cambessedesia, Fritzschia, Leandra, Pterolepis e Rhynchanthera (duas spp. cada), e 

Acisanthera, Chaetostoma, Lavoisiera, Macairea, Marcetia e Siphanthera (uma única espécie 

cada). A análise de agrupamento, com base na similaridade, demostrou que a maioria das 

áreas é dissimilar, ressaltando a diversidade e o endemismo encontrado nestas diferentes 

áreas. Um grupo formado pelo CSBC, juntamente com Serra da Canastra e Serra de São José, 

todas no estado de Minas Gerais, está relacionado ao Arco Canastra e sua alta similaridades 

com áreas da província Sul do Espinhaço, enquanto outro grupo formado por Catolés, Rio de 

Contas e Pico das Almas, no estado da Bahia, pode ser explicado por sua localização na 

província da Chapada Diamantina. O município de Mucugê e o Parque Estadual da Serra 

Dourada mostraram-se mais dissimilares devido aos aspectos geomorfológicos e espécies 

endêmicas. 

Palavras-chave: Campo das Vertentes, inventário florístico, riqueza de espécies. 
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ABSTRACT 

(Melastomataceae Juss. at “Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas”, Minas Gerais, 

Brazil). The “Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas (CSBC)” is composed by 12 

mountains of Lavras, Itumirim, Ingaí, Itutinga, Carrancas and Minduri municipalities. This 

study aims to estimate the diversity of species of the family Melastomataceae in the CSBC 

and analyze the floristic similarity with areas of “Cerrado” and Atlantic Rainforest. The 

species inventory was made by consulting the collection of the ESAL, HUFU and UEC 

herbaria, where there are representative collections of Melastomataceae for the study area. 

The Virtual Reflora Herbarium was also consulted as well as SpeciesLink platform. The 

CSBC contains 73 species of Melastomataceae, distributed in the genera Miconia, with 33 

species, Pleroma (11 spp.), Microlicia and Chaetogastra (five spp. each), Trembleya (three 

spp.), Cambessedesia, Fritzschia, Leandra, Pterolepis and Rhynchanthera (two spp. each), 

and Acisanthera , Chaetostoma, Lavoisiera, Macairea, Marcetia and Siphanthera (a single 

species each). The cluster analysis based on similarity demonstrated many dissimilar areas 

highlighting the diversity and endemism found in these different areas. A group formed by 

CSBC, together with Serra da Canastra and Serra de São José, all in the state of Minas Gerais, 

is related to Arco Canastra, and its high similarity with areas of the southern province of 

Espinhaço, while another group formed by Catolés, Rio de Contas and Pico das Almas, in 

state of Bahia, can be explained by its location in province of Chapada Diamantina. The 

municipality of Mucugê and the Serra Dourada State Park were more dissimilar due to 

geomorphological aspects and endemic species. 

Keywords: Campo das Vertentes, floristic inventory, species richness.
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INTRODUÇÃO 

Os biomas brasileiros possuem uma grande diversidade de tipos vegetacionais, 

resultantes de fatores bióticos e abióticos que influenciam na história e evolução dos 

neotrópicos (Antonelli & Sanmartín 2011). Atualmente, o Brasil apresenta a maior 

diversidade de plantas vasculares do mundo com 56% das espécies consideradas exclusivas 

do país (Forzza et al. 2012). 

O Cerrado é considerado o segundo maior bioma do Brasil, localizado primordialmente 

na região central do país (Klink & Machado 2005). Sua vegetação é tipicamente xeromórfica, 

de estrutura variável, composta por diferentes fitofisionomias das formações campestres, 

savânicas e florestais (Mittermeier et al. 2004; Klink & Machado 2005; Ribeiro & Walter 

2008). O Cerrado apresenta elevada diversidade florística e, por isso, é reconhecido como a 

savana mais rica do mundo, com cerca de quarto mil espécies de sua flora endêmica (Myers et 

al. 2000; Mendonça et al. 1998; Klink & Machado 2005).  

Mesmo com grande extensão e sendo apontado como uma área de hotspot, devido ao alto 

grau de endemismo e riqueza de espécies (Myers et al. 2000), o Cerrado perdeu 

aproximadamente 75% de sua cobertura original, e esse número tem aumentado ano a  ano 

(Brandon et al. 2005). Infelizmente, apesar desta situação alarmante, apenas 3% da vegetação 

natural do Cerrado é mantida em áreas de proteção estrita equivalentes às categorias I a III da 

IUCN (Françoso et al. 2015; 2019). 

A Mata Atlântica, outro bioma estritamente brasileiro, vem sofrendo perda significativa 

da sua área original, com consequente perda da biodiversidade, estimada atualmente em quase 

7 % de sua cobertura original (Myers et al. 2000). Apesar da enorme devastação, a Mata 

Atlântica ainda é o berço de mais de oito mil espécies endêmicas da flora, o que também a 

caracteriza como um hotspot mundial (Myers et al. 2000).  

As áreas de contato entre estes dois biomas são reconhecidas por apresentar um grande 

número de espécies e endemismos, sendo denominadas de ecótono (Odum 1971). Os 

ecótonos são zonas de transição entre sistemas ecológicos adjacentes com um conjunto de 

características definidas exclusivamente por escalas de espaço e tempo e pela força das 

interações entre áreas adjacentes e sistemas ecológicos (Holland et al. 1991).  
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O Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas (CSBC), localizado no sul do estado 

de Minas Gerais, destaca-se por estar em uma área de ecótone e abranger extensas formações 

montanhosas com vegetação típica de Cerrado e Mata Atlântica (Carvalho 1992). O CSBC, 

como este complexo de serras será denominado no presente texto, estende-se pelos 

municípios de Lavras, Itumirim, Ingaí, Carrancas, Itutinga e Minduri (Andrade 2013; Reis et 

al. 2015; Cavalcanti 2016; Martins 2017).Esta região vem sofrendo grandes impactos 

antrópicos, devido à expansão agropecuária e urbana (Drummond 2005). Um estudo feito por 

Lima et al. 2011 propuseram a criação de uma unidade de conservação baseada na 

vulnerabilidade da fauna, flora e susceptibilidade de erosão no solo, mas esta nunca foi 

efetivada. 

Nas últimas décadas, a flora da região tem sido objeto de inventários, tanto do 

componente herbáceo-arbustivo (Gavilanes et al. 1991; Carvalho 1992; Gavilanes et al. 1992; 

Oliveira-Filho & Fluminhan-Filho 1999; Oliveira-Filho et al. 2004; Arruda 2017), como de 

algumas famílias de angiospermas (Simões & Kinoshita 2002; Matsumoto & Martins 2005; 

Reis et al. 2015; Cavalcanti 2016; Martins 2017; Ribeiro 2017). Entretanto, ainda existem 

muitas lacunas de conhecimento, particularmente para algumas das mais representativas 

famílias de angiospermas que ocorrem nos dois tipos de bioma. 

Melastomataceae é considerada uma das famílias mais representativas da flora do 

Cerrado e da Mata Atlântica (Goldenberg et al. 2012). Mundialmente tem distribuição 

pantropical com maior concentração nos trópicos, possuindo 4.570 espécies e cerca de 150 

gêneros (Renner 1993; Clausing & Renner 2001). No Brasil está representada por cerca de 

1.481 espécies em 73 gêneros (Flora do Brasil de 2020 em construção).  

A família constitui um grupo monofilético suportado por dados moleculares e 

morfológicos (Clausing & Renner 2001). Seus representantes são caracterizados 

principalmente pela venação acródroma, flores bissexuadas, actinomorfas, períginas ou 

epígenas com hipanto, androceu diplostêmone e antera geralmente poricida com 

pedoconectivo espessado e/ou prolongado (Romero & Martins 2002).  

Há 15 anos, Matsumoto & Martins (2005) fizeram o inventário de Melastomataceae das 

formações campestres do município de Carrancas, não amostrando, contudo, as demais serras 

que compõe o CSBC. Assim, o presente estudo tem como objetivo complementar o inventário 

da família Melastomataceae no CSBC, e com isso fornecer uma análise de similaridade 

florística com outras áreas dos biomas Cerrado e Mata Atlântica. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 O CSBC localiza-se na porção sul do estado de Minas Gerais, na mesorregião do Campo 

das Vertentes, sobre o planalto do Alto Rio Grande entre as latitudes 

21°18'41.29"S−21°39'4.48"S e longitudes 44°32'28.96"O−45°7'26.89"O. Abrange os 

municípios de Lavras, Itumirim, Ingaí, Itutinga, Carrancas e Minduri (Andrade 2013; Reis et 

al. 2015; Cavalcanti 2016; Martins 2017). O CSBC (Figura 1) é formado pelas Serras do 

Faria, da Bocaina, do Carrapato (município de Lavras), Serra do Campestre (município de 

Ingaí), Serra da Estância (município de Itumirim), Serras do Pombeiro, do Galinheiro, da 

Chapada e do Ouro Grosso (município de Itutinga), Serras de Carrancas e das Broas 

(município de Carrancas), e Chapada das Perdizes (Minduri). 

Figura 1. Composição do Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas (CSBC): 1. Serra do 

Faria; 2. Serra da Bocaina; 3. Serra do Carrapato (município de Lavras); 4. Serra do 

Campestre (município de Ingaí); 5. Serra da Estância (município de Itumirim); 6. Serra do 

Pombeiro; 7. Serra do Galinheiro (município de Itutinga); 8. Serra de Carrancas; 9. Serra das 

Broas (município de Carrancas); 10. Chapada das Perdizes (município de Minduri); 11. Serra 

da Chapada; 12. Serra do Ouro Grosso (município de Itutinga). 
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A altitude varia de 1.000 a 1.400 metros na Serra de Carrancas, atingindo cerca de 1.600 

metros nos pontos mais altos (Curi et al. 1990; Neto 2012). A pluviosidade média anual é de 

1.400 mm, concentrando-se nos meses de novembro a fevereiro. O clima da região, segundo o 

sistema de Köppen, é classificado como Cwb, ou seja, temperado mesotérmico, caracterizado 

por verões amenos e úmidos, e invernos secos. A temperatura média anual é de 21°C, com 

médias máximas de 23.5ºC e mínimas de 17.5ºC (Simões & Kinoshita 2002; Alvares 2013). 

O CSBC está situado geologicamente na margem sul do Cráton São Francisco, formado 

por uma conformação morfoestrutural de alinhamentos quartzíticos monoclinais que alternam 

de orientação, fazendo com que o aspecto conformacional da estrutura serrana se configure na 

forma de “zigue-zague”, assemelhando-se ao formato em “Z” (Neto 2012; Martins 2017). O 

CSBC possui infraestrutura geológica de gnaisses granodioríticos listrados e gnaisses 

bandados, sendo as rochas supracrustais metassedimentares, representadas em sua totalidade 

por quartzitos micáceos, xistos grafitosos e micaxistos de origem neoproterozóica (Curi et al. 

1990; Neto et al. 2004). Os solos são do tipo cambissolo ou litólico álico, possuindo substrato 

derivado de quartzito com contribuição de micaxisto ou substrato derivado de micaxisto com 

contribuições de quartzito (Curi et al. 1990).  

 A flora local é bastante diversificada, com predomínio das principais fitofisionomias do 

Cerrado. No alto das serras ocorre campo limpo, campo úmido, cerrado e campo rupestre. A 

floresta ciliar ocorre ao longo de cursos d’água, enquanto a floresta estacional semidecidual 

localiza-se nas áreas mais íngremes (Simões & Kinoshita 2002; Matsumoto & Martins 2005; 

Andrade 2013) (Figura 2). 

 

Inventário das espécies 

Inicialmente foi feito o levantamento das espécies de Melastomataceae que ocorrem no 

CSBC na base de dados das plataformas SpeciesLink (CRIA 2019) e no Herbário Virtual 

Reflora (Flora do Brasil 2020 em construção). Com base nesta consulta, foram solicitados aos 

herbários empréstimos das exsicatas de Melastomataceae provenientes do CSBC que não 

estavam identificadas. Foram feitas consultas presenciais aos herbários HUFU, ESAL e UEC 

(siglas de acordo com Thiers et al. 2019), onde estão incorporadas amostras de 

Melastomataceae coletadas na região de estudo. Adicionalmente, foram feitas expedições de 

coleta à Serra de Ouro Grosso, Serra da Chapada, Serra do Faria e (19 a 20 de junho de 2018), 
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Serra da Chapada dos Perdizes (30 de novembro de 2018), a fim de aumentar a amostragem 

da família nestas serras.  

 

Figura 2. Fitofisionomias do Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas (CSBC). A. 

campo rupestre (Serra do Carrapato), B. campo limpo (Serra do Faria), C. floresta ciliar 

(Chapada dos Perdizes), D. floresta estacional semidecidual (Chapada dos Perdizes). Fotos: 

M. Lauriano. 
 

Informações sobre o hábito e habitat das espécies foram obtidas das etiquetas das 

exsicatas e conferidas na literatura (Ribeiro & Walter 2008, Lima et. al 2011). O nome das 

espécies e a distribuição geográfica no Brasil foram conferidos na base de dados do Reflora 

(Flora do Brasil 2020 em construção). A indicação de espécies endêmicas e o estado de 

conservação baseou-se no Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli & Moraes 2013; 

Martinelli 2014). 

  

Análise de similaridade florística 

A análise de similaridade florística foi feita com base em 24 estudos da flora de 

Melastomataceae em diferentes áreas dos biomas Cerrado e Mata Atlântica (Figura 3), a 

saber: 11 áreas em Minas Gerais (Romero 2000; Candido 2005; Rodrigues 2005; Drummond 

et al. 2007; Chiavegatto & Baumgratz 2007; Kinoshita et al. 2007; Silva & Romero 2008; 
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Martins et al. 2009; Rolim 2011; Araújo 2013; Romero & Versiane 2014; Pirani et al. 2015; 

Justino 2016; Hemsing 2017), três áreas em Goiás (Munhoz & Proença 1998; Machado 2013; 

Neres 2016; Versiane et al. 2016), três áreas no Espírito Santo (Goldenberg & Reginato 2006; 

Meirelles & Goldenberg 2012; Iglesias et al. 2016), duas áreas no Rio de Janeiro (Baumgratz 

et al. 2006; Silva et al. 2013) quatro áreas na Bahia (Harley & Simmons 1986; Baumgratz et 

al. 1995; Zappi et al. 2003; Santos & Silva 2005) e uma área em São Paulo (Lima et. al 

2014). A escolha dos estudos citados acima foi feita priorizando-se aqueles feitos por 

especialistas da família e/ou que apresentam número de espécies superior a 20.  

 

Figura 3. Áreas selecionadas nos biomas Cerrado e Mata Atlântica para análise de 

similaridade de Melastomataceae. 

 

A partir dessas listagens foi feita uma matriz de ausência/presença das espécies de 

Melastomataceae nas áreas. Inicialmente, as listagens foram atualizadas para incluir  as 

espécies novas descritas nos últimos anos (Goldenberg 1999; Baumgratz 2000; Guimarães & 

Goldenberg 2001; Romero 2003; Romero 2005;Woodgyer & Zappi 2005; Goldenberg & 

Reginato 2007; Goldenberg & Reginato 2009; Goldenberg & Kollmann 2010; Romero & 

Woodgyer 2010; Camargo & Goldenberg 2011; Caddah & Goldenberg 2012; Freitas et al. 

2012; Meirelles et al. 2012; Pataro 2013; Reginato & Goldenberg 2013; Romero 2013; 
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Romero & Castro 2014; Romero & Versiane 2014; Goldenberg & Kollmann 2015; 

Guimarães & Freitas 2015; Bacci et al. 2016; Meyer et al. 2016; Romero et al. 2016) e a 

nomenclatura revisada com base nos estudos taxonômicos e filogenéticos de alguns gêneros 

(Martins 1989; Renner 1990; Renner 1994; Koschnitzke 1997; Rodrigues 2009; Martins & 

Almeida 2017; Michelangeli et al. 2018; Guimarães et al. 2019). Os nomes das espécies 

foram atualizados e todas as sinonímias eliminadas com base na Lista do Brasil (Flora do 

Brasil de 2020 em construção). Identificações de gêneros que estavam incompletas como 

“sp.”, “cf.” e “aff.”, bem como binômios não publicados foram excluídos.  

Os padrões de similaridade foram analisados com base no coeficiente de similaridade de 

Sörensen para dados binários, dado pela fórmula 2A / (2A + B + C), onde A são as 

ocorrências mútuas (1–1), B a ocorrência em uma das áreas (1–0) e C as ausências (0–0). Para 

estabelecer o grau de similaridade foram feitas análises de agrupamento utilizando o método 

de escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) (Clarke & Warwick, 1993), 

baseados pelo coeficiente de similaridade de Sörensen para dados binários.  

Para verificar se houve correlação entre disposição espacial e similaridade entre as áreas 

foi utilizado o teste de Mantel (Mantel 1967; Mantel & Valand 1970). O teste de Mantel é 

uma ferramenta estatística que verifica se as distâncias entre um objeto da matriz X são 

linearmente independentes das distâncias entre os objetos da matriz Y, onde foram 

correlacionadas, neste trabalho, as matrizes de distância e de similaridade com repetições de 

999 permutações. Todos os testes foram feitos no programa R (R Development Core Team, 

2009) com auxílio do pacote Vegan  (Oksanen et al. 2010).  
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RESULTADOS 

 

Diversidade de espécies no CSBC  

Um total de 73 espécies de Melastomataceae foram inventariadas no CSBC (Tabela 1). 

Miconia foi o gênero mais diverso, com 33 espécies, seguido de Pleroma com 11 espécies, 

Microlicia e Chaetogastra com cinco espécies e Trembleya com três espécies. 

Cambessedesia, Fritzschia, Leandra, Pterolepis e Rhynchanthera apresentaram duas espécies 

cada, enquanto Acisanthera, Chaetostoma, Lavoisiera, Macairea, Marcetia e Siphanthera 

apresentaram uma única espécie cada (Figura 4). 

Com 58 espécies, Carrancas foi o município com maior diversidade, seguido dos 

municípios de Lavras, com 46 espécies, Ingaí com 36 spp., Itumirim com 33 spp., Itutinga e 

Minduri com 29 espécies cada.  

 

Tabela 1. Relação de espécies de Melastomataceae nos municípios que compõem o Complexo 

de Serras da Bocaina e de Carrancas (CSBC). 

Espécies Carrancas Ingaí Itumirim Itutinga Lavras Minduri 

Acisanthera variabilis (Naudin) Triana X 
  

X 
  

Cambessedesia espora (DC.) A.B.Martins 
 

X 
 

X X X 

Cambessedesia hilariana (Kunth) DC. X 
 

X X X 
 

Chaetogastra gracilis (Bonpl.) DC. X 
 

X X 
 

X 

Chaetogastra herbacea (DC.) P.J.F.Guim. & Michelang. X X   X  

Chaetogastra hieracioides Schrank & Mart. ex DC. X 
   

X X 

Chaetogastra minor (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang.      X 

Chaetogastra sebastianopolitana (Raddi) P.J.F.Guim.& Michelang. X X     

Chaetostoma albiflorum (Naudin) Koschnitzke & A.B. Martins X 
 

X X X X 

Fritzschia sertularia (DC.) M.J.R. Rocha & P.J.F. Guim. 
 

X X X X 
 

Fritzschia furnensis R.Romero & M.J.R.Rocha 
     

X 

Lavoisiera imbricata (Thunb.) DC. X 
 

X X 
 

X 

Leandra glabata (Bunbury) Cogn.     X  

Leandra salicina (DC.) Cogn. X 
     

Macairea radula (Bonpl.) DC 
   

X 
  

Marcetia taxifolia (A.St.-Hil.) DC. X X X 
 

X X 

Miconia albicans (Sw.) Triana X X X X X 
 

Miconia auricoma (Spring. ex Mart.) R.Goldenb.  X 
   

X X 

Miconia budlejoides Triana 
    

X 
 

Miconia chamissois Naudin X 
 

X 
   

Miconia chartacea Triana 
    

X 
 

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin 
    

X 
 

Miconia corallina Spring X 
     

Miconia cyathanthera Triana X 
   

X 
 

Miconia discolor DC. X 
     

Miconia dodecandra Cogn. X 
     

Miconia elegans Cogn. X X 
    

Miconia erostrata (DC.) R.Goldenb.  X 
     

Miconia fallax DC. 
   

X 
  



11 
 

Tabela 1. Continuação. 

Espécies Carrancas Ingaí Itumirim Itutinga Lavras Minduri 

Miconia ferruginata DC. X X X X X  

Miconia flammea Casar. X 
     

Miconia ibaguensis (Bonpl.) Triana X    X  

Miconia lacunosa (Cogn.) R.Goldenb.  X X  X X X 

Miconia leacongestiflora R.Goldenb.  X X  X X X 

Miconia leacoriacea R.Goldenb.  X X X X X  

Miconia leasanguinea R.Goldenb.   X     

Miconia ligustroides (DC.) Naudin X X X X X X 

Miconia melastomoides (Raddi) R.Goldenb.  X X 
  

X X 

Miconia neourceolata Michelang.  
  

X 
   

Miconia nianga (DC.) R.Goldenb. X X 
    

Miconia pepericarpa DC. X X X X X 
 

Miconia polystachya (Naudin) R.Goldenb.  X X X 
 

X 
 

Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. X X X X X 
 

Miconia sclerophylla Triana X 
     

Miconia sellowiana Naudin X 
   

X X 

Miconia stenostachya DC. X X X X X 
 

Miconia theaezans (Bonpl.) Cogn. X 
   

X X 

Miconia trianae Cogn. X 
   

X 
 

Miconia urophylla DC. 
     

X 

Microlicia euphorbioides Mart. X X X X X 
 

Microlicia fasciculata Mart. ex Naudin X X X X X X 

Microlicia isophylla DC. X X X X X X 

Microlicia serpyllifolia D.Don X X X X X X 

Microlicia tomentella Naudin  X X X X X X 

Pleroma bandeirae P.J.F.Guim. & Michelang. X X X X X  

Pleroma candolleanum (Mart. ex DC.) Triana X X X 
 

X X 

Pleroma cardinale (Bonpl.) Triana 
     

X 

Pleroma estrellense (Raddi) P.J.F.Guim. & Michelang. X X X  X  

Pleroma fothergillae (Schrank & Mart. ex DC.) X X 
  

X X 

Pleroma frigidulum (Schrank & Mart. ex DC.) Triana X X 
  

X X 

Pleroma gertii P.J.F.Guim. & Michelang. X X X  X X 

Pleroma heteromallum (D.Don) D.Don X X X X X X 

Pleroma martiale (Cham.) Triana X 
   

X 
 

Pleroma stenocarpum (Schrank & Mart. ex DC.) Triana X X 
 

X X X 

Pleroma villosissimum Triana X 
 

X 
 

X 
 

Pterolepis perpusilla (Naudin) Cogn. 
  

X 
   

Pterolepis repanda (DC.) Triana X X X X X 
 

Rhynchanthera dichotoma (Desr.) DC. 
 

X 
    

Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC. X 
 

X X 
  

Siphanthera cordata Pohl ex DC. X      

Trembleya elegans (Cogn.) Almeda & A.B.Martins  X      

Trembleya parviflora (D.Don) Cogn. X X X X X X 

Trembleya phlogiformis DC. X X X X X X 

Total de espécies  57 36 32 30 46 29 
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Figura 4. Espécies de Melastomataceae do Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas 

(CSBC). A. Chaetostoma albiflorum; B. Microlicia tomentella; C. Fritzschia sertularia; D. 

Pleroma bandeirae, E. Cambessedesia hilariana; F. Lavoisiera imbricata, G. Chaetogastra 

hieracioides; H. Marcetia taxifolia. Fotos: A: P. Sampaio, B e D: R. Romero, C: B.H.D. 

Freitas, E: A. Massensini Jr., F, H e I: M. Lauriano. 
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O hábito de vida mais comumente encontrado foi o arbustivo, em 54 espécies (54,5%), 

seguido do hábito subarbustivo, em 28 espécies (28,26%), arbóreo, em 20 espécies (20,19%), 

e herbáceo, em 5 espécies (5,5%).(Figura 5).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Hábito de vida das espécies de Melastomataceae do Complexo de Serras da Bocaina 

e de Carrancas (CSBC).  

As fitofisionomias do Cerrado apresentaram maior diversidade de espécies (67 espécies), 

quando comparadas com as fitofisionomias do bioma Mata Atlântica (19 espécies) (Tabela 2). 

Com 51 espécies, o campo rupestre foi a fitofisionomia com maior diversidade de 

espécies de Melastomataceae. Nesta fisionomia, Miconia apresentou 18 espécies, Pleroma 10 

espécies, Microlicia cinco espécies, Trembleya três espécies, Cambessedesia, Fritzschia e 

Pterolepis duas espécies, e Acisanthera, Chaetogastra, Chaetostoma, Lavoisiera, Macairea, 

Marcetia, Rhynchanthera e Siphanthera apresentaram uma espécie. Na floresta estacional 

semidecidual foram registradas 19 espécies representadas pelos gêneros Miconia (15 

espécies), Chaetogastra, Leandra, Pleroma e Rhynchanthera (uma espécie cada). Já no 

campo limpo foram registradas quatro espécies, Chaetogastra com duas espécies, Marcetia e 

Trembleya, uma espécie cada, enquanto a floresta ciliar apresentou 12 espécies distribuídas 

nos gêneros Miconia (seis espécies), Pleroma (duas espécies), Chaetogastra, Leandra, 

Rhynchanthera e Trembleya (uma espécie cada) (Tabela 2).  
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Tabela 2. Espécies de Melastomataceae nas diferentes fitofisionomias dos biomas Cerrado e 

Mata Atlântica do Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas CSBC). 

 
Espécies campo 

rupestre 

campo 
limpo 

floresta 
ciliar 

floresta 
estacional 

semidecidual 

Acisanthera variabilis (Naudin) Triana X 
   

Cambessedesia espora (DC.) A.B.Martins X 
   

Cambessedesia hilariana (Kunth) DC. X 
   

Chaetogastra gracilis (Bonpl.) DC. X 
   

Chaetogastra herbacea (DC.) P.J.F.Guim. & Michelang.       X 

Chaetogastra hieracioides Schrank & Mart. ex DC. 
 

X 
  

Chaetogastra minor (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. X       

Chaetogastra sebastianopolitana (Raddi) P.J.F.Guim.& Michelang.   X X   

Chaetostoma albiflorum (Naudin) Koschnitzke & A.B.Martins X 
   

Fritzschia sertularia (DC.) M.J.R. Rocha & P.J.F. Guim. X 
   

Fritzschia furnensis R.Romero & M.J.R.Rocha X 
   

Lavoisiera imbricata (Thunb.) DC. X 
   

Leandra glabata (Bunbury) Cogn. 
   

X 

Leandra salicina (DC.) Cogn. 
  

X 
 

Macairea radula (Bonpl.) DC X 
   

Marcetia taxifolia (A.St.-Hil.) DC. X X 
  

Miconia albicans (Sw.) Triana X 
   

Miconia auricoma (Spring. ex Mart.) R.Goldenb.  X 
  

X 

Miconia budlejoides Triana X 
   

Miconia chamissois Naudin 
  

X 
 

Miconia chartacea Triana 
   

X 

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin 
   

X 

Miconia corallina Spring X 
   

Miconia cyathanthera Triana X 
  

X 

Miconia discolor DC. 
   

X 

Miconia dodecandra Cogn. 
  

X 
 

Miconia elegans Cogn. 
   

X 

Miconia erostrata (DC.) R.Goldenb.  X 
   

Miconia fallax DC. X 
   

Miconia ferruginata DC. X 
   

Miconia flammea Casar. 
   

X 

Miconia ibaguensis (Bonpl.) Triana 
   

X 

Miconia lacunosa (Cogn.) R.Goldenb.     X 

Miconia leacongestiflora R.Goldenb.  X    

Miconia leacoriacea R.Goldenb.  X    

Miconia leasanguinea R.Goldenb.    X  

Miconia ligustroides (DC.) Naudin X     X 

Miconia melastomoides (Raddi) R.Goldenb.      X X 

Miconia neourceolata Michelang.  X       

Miconia nianga (DC.) R.Goldenb.     X   

Miconia pepericarpa DC. X     X 

Miconia polystachya (Naudin) R.Goldenb.  X       

Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. X       

Miconia sclerophylla Triana X       

Miconia sellowiana Naudin X     X 

Miconia stenostachya DC. X       

Miconia theaezans (Bonpl.) Cogn.     X   

Miconia trianae Cogn.       X 

Miconia urophylla DC.       X 

Microlicia euphorbioides Mart. X       
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Tabela 2. Continuação. 

Espécies campo 
rupestre 

campo 
limpo 

floresta 
ciliar 

floresta 
estacional 

semidecidual 

Microlicia fasciculata Mart. ex Naudin X       

Microlicia isophylla DC. X       

Microlicia serpyllifolia D.Don   X       

Microlicia tomentella Naudin X       

Pleroma bandeirae P.J.F.Guim. & Michelang. X    

Pleroma candolleanum (Mart. ex DC.) Triana X       

Pleroma cardinale (Bonpl.) Triana     X   

Pleroma estrellense (Raddi) P.J.F.Guim. & Michelang. X    

Pleroma fothergillae (Schrank & Mat. ex DC.) Triana X       

Pleroma frigidulum (Schrank & Mart. ex DC.) Triana X       

Pleroma gertii P.J.F.Guim. & Michelang. X    

Pleroma heteromallum (D.Don) D.Don X   X   

Pleroma martiale (Cham.) Triana X       

Pleroma stenocarpum (Schrank & Mart. ex DC.) Triana X     X 

Pleroma villosissimum Triana X       

Pterolepis perpusilla (Naudin) Cogn. X       

Pterolepis repanda (DC.) Triana X       

Rhynchanthera dichotoma (Desr.) DC.     X X 

Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC. X       

Siphanthera cordata Pohl ex DC. X       

Trembleya elegans (Cogn.) Almeda & A.B.Martins X    

Trembleya parviflora (D. Don) Cogn. X   X  

Trembleya phlogiformis DC. X X     

Total de espécies 51 4 12 19 

 

Com relação ao estado de ameaça das espécies de Melastomataceae do CSBC, 67 

espécies se enquadraram na categoria NE (não avaliada no critério de risco), enquanto seis 

espécies se enquadraram na categoria LC (baixo risco de extinção).  

Seis espécies endêmicas do estado de Minas Gerais foram registradas na área de estudo: 

Chaetostoma albiflorum, Fritzschia sertularia, F.furnensis, Microlicia tomentella, Pleroma 

bandeirae e P. gertii. 

 

Comparação florística  

A flora de Melastomataceae das 25 áreas analisadas apresentou 514 espécies em 34 

gêneros (Anexo 1). Com 139 espécies de Melastomataceae, a Serra do Cipó foi a área que 

apresentou o maior número de espécies, seguida de Rio de Contas e Parque Nacional da Serra 

da Canastra com 97 e 95 espécies, respectivamente (Tabela 3).  
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Tabela 3. Número de espécies de Melastomataceae nas 25 áreas utilizadas na análise de 

similaridade. 

 

Localidade  Número de espécies  

Serra do Cipó, Minas Gerais 139 

Rio de Contas, Bahia 97 

Parque Nacional da Serra da Canastra, Minas Gerais 95 

Parque Estadual do Biribiri, Minas Gerais 90 

Serra dos Pirineus, Goiás 75 

Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas, Minas Gerais 73 

Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais 71 

Serra do Cabral, Minas Gerais 68 

Serra de Ouro Branco, Minas Gerais 64 

Catolés, Bahia 62 

Pico das Almas, Bahia 63 

Serra Negra, Minas Gerais 61 

Poços de Caldas, Minas Gerais 57 

Estação Biológica Santa Lúcia, Santa Teresa, Espírito Santo 57 

Serra de São José, Minas Gerais 54 

Parque Estadual Carlos Botelho, São Paulo 50 

Chapada dos Veadeiros, Goiás 49 

Grão-Mogol, Minas Gerais 46 

Município de Mucugê, Bahia 43 

Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais 41 

Parque Estadual da Serra Dourada, Goiás 39 

Parque Estadual do Forno Grande, Espírito Santo 35 

Reserva Biológica do Poço das Antas, Rio de Janeiro 31 

Área de Proteção Ambiental Mestre Álvaro, Espírito Santo 26 

Parque Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro 25 

 

As áreas agrupadas, devido ao maior coeficiente de similaridade de Sörensen, foram Pico 

das Almas e Rio de Contas (0.75), Rio de Contas e Catolés (0.65), CSBC e Parque Nacional 

da Serra da Canastra (0.63), Pico das Almas e Catolés (0.62), CSBC e Serra de São José 

(0.60), Serra do Ouro Branco e Parque Estadual do Itacolomi (0.59), CSBC e Ouro Branco 

(0.55), Serra Dourada e Serra dos Pirineus (0.53), Serra do Cipó e Parque Estadual do Biribiri 

(0.52), Estação Biológica Santa Lúcia (0.51), Serra de São José e Serra de Ouro Branco (0.50) 

e Parque Nacional da Serra da Canastra e Serra de São José (0.50) e CSBC (Tabela 4). 
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Tabela 4. Análise de similaridade florística entre as 25 áreas analisadas. Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas, Minas Gerais (CSBC); Catolés, Bahia (CATO); 

Mucugê, Bahia (MUCU); Pico das Almas, Bahia (PIAL); Rio de Contas, Bahia (RIOC); Chapada dos Veadeiros, Goiás (CHVE); Parque Estadual da Serra Dourada, Goiás 

(SDOR); Serra dos Pirineus, Goiás (PIRI); Parque Estadual do Biribiri, Minas Gerais (BIRI); Grão-Mogol, Minas Gerais (GRAO); Parque Estadual do Ibitipoca, Minas 

Gerais (IBIT); Parque Estadual do Itacolomi, Minas Gerais (ITAC); Serra de Ouro Branco, Minas Gerais (OUBR); Serra do Cabral, Minas Gerais (CABR) ; Serra do Cipó, 

Minas Gerais (CIPO); Parque Nacional da Serra da Canastra, Minas Gerais (CANS) Serra de São José,  Minas Gerais (SSJO); Área de Proteção Ambiental Mestre Álvaro, 

Espírito Santo (APMA); Estação Biológica Santa Lúcia, Espírito Santo (SLST); Parque Estadual do Forno Grande, Espírito Santo (FORG); Poços de Caldas,  Minas Gerais 

(POÇO); Serra Negra, Minas Gerais (SNEG); Parque Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro (PEPB); Reserva Biológica do Poço das Antas, Rio de Janeiro (RBPA); 

Parque Estadual Carlos Botelho, São Paulo (CBOT). 

  
CSBC CATO MUCU PIAL RIOC CHVE SDOR PIRI BIRI GRAO IBIT ITAC OUBR CABR CIPO SSJO CANS APMA SLST FORG POÇO SNEG PEPB RBPA CBOT 

CSBC 1 
                        

CATO 0,31 1 
                       

MUCU 0,03 0,23 1 
                      

PIAL 0,32 0,624 0,23 1 
                     

RIOC 0,36 0,65 0,27 0,75 1 
                    

CHVE 0,34 0,16 0,02 0,25 0,22 1 
                   

SDOR 0,20 0,14 0 0,14 0,15 0,27 1 
                  

PIRI 0,43 0,25 0,05 0,25 0,33 0,47 0,53 1 
                 

BIRI 0,40 0,28 0,03 0,27 0,35 0,20 0,19 0,29 1 
                

GRAO 0,29 0,30 0,07 0,35 0,31 0,19 0,16 0,26 0,47 1 
               

IBIT 0,39 0,17 0,05 0,21 0,19 0,16 0,03 0,19 0,21 0,23 1 
              

ITAC 0,47 0,18 0,04 0,19 0,21 0,18 0,05 0,23 0,40 0,27 0,41 1 
             

OUBR 0,55 0,22 0,04 0,27 0,25 0,23 0,08 0,27 0,38 0,33 0,32 0,59 1 
            

CABR 0,44 0,28 0,05 0,29 0,34 0,31 0,17 0,34 0,43 0,39 0,20 0,26 0,36 1 
           

CIPO 0,43 0,27 0,02 0,26 0,31 0,18 0,12 0,23 0,52 0,27 0,24 0,45 0,39 0,38 1 
          

SSJO 0,60 0,29 0,02 0,29 0,29 0,27 0,19 0,34 0,43 0,34 0,36 0,46 0,50 0,39 0,38 1 
         

CANS 0,63 0,25 0,04 0,29 0,32 0,38 0,24 0,44 0,37 0,26 0,28 0,37 0,42 0,40 0,40 0,50 1 
        

APMA 0,12 0,07 0 0,04 0,07 0,03 0,12 0,08 0,09 0,06 0,12 0,06 0,09 0,02 0,10 0,1 0,13 1 
       

SLST 0,51 0,18 0,02 0,18 0,19 0,21 0,08 0,27 0,24 0,14 0,37 0,31 0,40 0,26 0,19 0,40 0,39 0,07 1 
      

FORG 0,20 0,12 0,03 0,14 0,11 0,05 0,05 0,11 0,10 0,15 0,37 0,15 0,20 0,08 0,10 0,18 0,22 0,20 0,28 1 
     

POÇO 0,14 0,08 0,02 0,03 0,06 0 0,02 0,05 0,04 0,04 0,16 0,06 0,03 0,03 0,10 0,09 0,12 0,36 0,14 0,24 1 
    

SNEG 0,36 0,20 0,06 0,18 0,22 0,11 0,06 0,13 0,21 0,17 0,47 0,30 0,29 0,17 0,23 0,28 0,28 0,21 0,36 0,40 0,22 1 
   

PEPB 0,10 0,02 0,03 0,02 0,07 0 0,06 0,06 0,07 0,06 0,12 0,04 0,07 0,02 0,07 0,10 0,15 0,43 0,12 0,20 0,29 0,21 1 
  

RBPA 0,15 0,02 0 0,04 0,08 0,03 0,11 0,08 0,08 0,05 0,11 0,10 0,11 0,04 0,11 0,12 0,14 0,28 0,11 0,18 0,27 0,17 0,39 1 
 

CBOT 0,11 0,05 0 0,05 0,08 0 0,02 0,05 0,09 0,04 0,18 0,08 0,07 0,07 0,07 0,13 0,15 0,16 0,22 0,26 0,21 0,29 0,21 0,2 1 
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No método de agrupamento houve a formação de dois grupos distintos: um grupo 

formado por áreas do Cerrado e de ecótone do CSBC e outro grupo formado por áreas 

de Mata Atlântica (Figura 6). No grupo do Cerrado ainda houve a formação de dois 

subgrupos: um subgrupo formado pelo CSBC (área 1), Serra de São José (área 16), 

Delfinópolis (área 10) e Parque Nacional da Serra da Canastra (área 12), todas 

localizadas no estado de Minas Gerais; e um segundo subgrupo formado por Catolés 

(área 2), Pico das Almas (área 4) e Rio de Contas (área 5 ), localizadas na Bahia (Figura 

6). 

Figura 6. Escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS): 1. Complexo de Serras da Bocaina e de 

Carrancas, Minas Gerais; 2. Catolés, Bahia; 3. Mucugê, Bahia; 4. Pico das Almas, Bahia; 5. Rio de 

Contas, Bahia; 6. Chapada dos Veadeiros, Goiás; 7. Parque Estadual da Serra Dourada, Goiás; 8. Serra 

dos Pirineus, Goiás; 9. Parque Estadual do Biribiri, Minas Gerais; 10. Grão-Mogol, Minas Gerais; Minas 

Gerais; 11. Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais; 12.  Parque Estadual do Itacolomi, Mina Gerais; 

13. Serra de Ouro Branco, Minas Gerais; 14. Serra do Cabral, Minas Gerais; 15. Serra do Cipó, Minas 

Gerais; 16. Serra de São José, Minas Gerais; 17. Parque Nacional da Serra da Canastra,  18. Área de 

Proteção Ambiental Mestre Álvaro, Espírito Santo; 19. Estação Biológica Santa Lúcia, Espírito Santo; 20. 

Parque Estadual do Forno Grande, Espírito Santo; 21. Poços de Caldas, Minas Gerais; 22. Serra Negra, 

Minas Gerais; 23. Parque Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro; 24. Reserva Biológica do Poço das 

Antas, Rio de Janeiro. 25. Parque Estadual Carlos Botelho, São Paulo. Coeficiente de similaridade de 

Sörensen. Non- metric fit R² = 0.981; Linear fit, R² = 0.921. -17.69 -44.19 
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Com base no teste de Mantel verificou-se que a similaridade entre as áreas não tem 

correlação com a distância geográfica (p- value:1) (Figura 7).  

 

Figura 7. Teste de Mantel para as 25 áreas analisadas com base no coeficiente de similaridade de 

Sörensen (p-value: 1). 



20 
 

 

DISCUSSÃO  

 

Diversidade florística 

O CSBC é considerado uma área de ecótone entre dois grandes biomas brasileiros, 

o Cerrado e a Mata Atlântica (Lima et al. 2011). Ambos são importantes componentes 

da flora nacional, devido sua alta taxa de endemismo e diversidade de espécies e, por 

isso, são classificados como áreas de hotspot mundial (Myers et al. 2000).  

Com 73 espécies, a família Melastomataceae apresenta-se bem representada na 

área estudada. Uma alta diversidade também foi encontrada para as famílias Asteraceae 

(Reis et al. 2015; Martins 2017; Ribeiro 2017) e Eriocaulaceae (Cavalcanti 2016). A 

elevada riqueza de espécies de Melastomataceae no CSBC pode ser explicada pela estar 

em uma região de ecótone e pela extensa área que este complexo de serras ocupa, 

apresentando aproximadamente 30 mil ha de vegetação nativa de remanescentes 

significativos das fitofisionomias de campo limpo, campo sujo, campo rupestre, floresta 

estacional semidecidual e floresta ciliar (Lima et al. 2011). Outro fator determinante 

para a diversidade de Melastomataceae é a alta riqueza de espécies encontrada no 

campo rupestre, o qual possui uma variedade de características geoambientais (solo, 

umidade e temperatura) que proporcionam uma gama de habitats e que, 

consequentemente, elevam o número de espécies, conforme também observado por Reis 

et al. (2015) para a família Asteraceae no CSBC. 

A paisagem do CSBC apresenta-se heterogênea em função das diferentes 

fitofisionomias, havendo forte influência das espécies do Cerrado. De acordo com Lima 

et al. (2011), o campo limpo e o campo sujo ocupam ca. 22 mil ha, enquanto a floresta 

estacional semidecidual ca. 7 mil ha e o campo rupestre apenas ca. 650 ha.  

Apesar do campo rupestre ter a menor área, esta apresenta a maior riqueza de 

espécies dentre as fitofisionomias da área. Sabe-se que a flora do campo rupestre está 

frequentemente sujeita a flutuações extremas em relação a temperatura e disponibilidade 

de água (Zappi et al. 2003). Além disso, a paisagem rochosa contribui para a formação 

de microclimas que suportam uma elevada diversidade de plantas (Zappi et al. 2003). 

Assim, a grande variedade de habitats, heterogeneidade espacial e condições ambientais 

extremas criam esses microclimas onde propiciam a coexistência de diversas espécies e, 
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consequentemente, promovem a alta diversidade local (Tilman 1994; Zappi et al. 2003), 

como foi observado no CSBC.  

No CSBC, as espécies de Melastomataceae com hábitos arbustivo e subarbustivo, 

que são predominantes, ocorrem prioritariamente nas áreas mais abertas, como o campo 

sujo, campo limpo e campo rupestre, fitofisionomias em que há predomínio deste tipo 

de hábito (Ribeiro & Walter 2008). As cinco espécies (Chaetogastra  hieracioides, C. 

minor, Pterolepis perpusilla, P. repanda e Siphanthera cordata) com hábito herbáceo 

também estão presentes nestas fisionomias. 

Nos remanescentes florestais, as espécies de Melastomataceae de hábito arbóreo 

ocorrem predominantemente na floresta de galeria e na floresta estacional semidecidual. 

Nesta última, há uma alta representatividade de espécies características do bioma Mata 

Atlântica, como por exemplo Miconia dodecandra, M. elegans, M. flammea, M. 

cinnamomifolia, M. discolor, M. leasanguinea, M. nianga, M. urophylla e Pleroma 

estrellense. Apesar de possuir uma altura mais baixa, menor biomassa e menor riqueza 

florística em comparação às demais florestas tropicas úmidas (Murphy & Lugo 1986; 

Nogueira et al. 2008), a floresta estacional semidecidual do CSBC apresentou a segunda 

maior riqueza em espécies.  

Na floresta de galeria foram observadas Miconia dodecandra e M. elegans, que 

também ocorrem frequentemente em floresta ombrófila (Rezende et al. 2014; Bacci 

2015). A floresta de galeria tem sido considerada uma fisionomia típica do Cerrado 

(Ribeiro & Walter 1998). Contudo, alguns autores a consideram uma vegetação extra-

Cerrado, devido sua forte ligação com linhas de drenagem naturais (Coutinho 1978; 

Eiten 1994, Coutinho 2006) estando intimamente ligadas com outros biomas, como a 

Mata Atlântica (Costa 2003; Fernandes 2003).  

No geral, o estado de conservação das espécies de Melastomataceae do CSBC não 

apresentou grau de vulnerabilidade ou perigo. Chaetostoma albiflorum, Fritzschia 

sertularia, F. furnensis, Microlicia tomentella, Pleroma cardinale, P. bandeirae e P. 

gertii são endêmicas do estado de Minas Gerais (Koschnitzke 1997; Romero 2000; 

Pacifico 2017; Reis et al. 2018; Guimarãres et al. 2019) Em contrapartida, algumas 

espécies são amplamente distribuídas, ocorrendo em grande parte do Brasil, como 

Marcetia taxifolia, Miconia albicans, M. ligustroides e Trembleya parviflora (Martins 

1989; Martins 1997; Rezende 2012; Rezende et al. 2014; Bacci 2015). 

Com relação à diversidade de Melastomataceae nos municípios que compõe o 

CSBC, Carrancas apresentou o maior número de espécies. Anteriormente, Matsumoto 
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& Martins (2005) já haviam catalogado 42 espécies para as formações campestres de 

Carrancas. Com o incremento das coletas na região nos últimos anos, principalmente 

nas formações florestais que não haviam sido contempladas até então, bem como as 

atualizações taxonômicas feitas, este número aumentou para 57 espécies. Quatro novos 

registros foram adicionados, Cambessedesia hilariana, Miconia sclerophylla, Pleroma 

villosissimum e P. gertii, todas com ocorrência em campo rupestre. Para as formações 

florestais (floresta de galeria e floresta estacional semidecidual) foram adicionados 15 

novos registros: Miconia corallina, M. cyathanthera, M. discolor, M. dodecandra, M. 

elegans, M. flammea, M. ibaguensis, M. lacunosa,  M. melastomoides, M. nianga, M. 

sellowiana, M. trianae, Pleroma candolleanum, P. fothergillii e P. estrellense. Estas 

espécies ocorrem preferencialmente associadas as fisionomias Amazônia, Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica (Guimarães 1997; Rezende 2012; Rezende et al. 2014). 

Lavras, com 46 espécies de Melastomataceae, é o segundo município com maior 

número de espécies. Apenas a Serra do Carrapato e Serra da Bocaina já haviam sido 

inventariadas anteriormente com 32 espécies de Melastomataceae (Gavilanes & 

Brandão 1991; Gavilanes 1992; Dalanesi et al. 2004). O presente estudo acrescentou 26 

novas ocorrências de Melastomataceae para o município, proveniente de novos registros 

e correções taxonômicas sendo: Cambessedesia, Chaetogastra herbácea, C. 

hieracioides, Chaetostoma albiflorum, Fritzschia sertularia, Marcetia taxifolia, 

Miconia auricoma, M. budlejoides, M. cyathanthera, M. flammea, M. ibaguensis, M. 

leacongestiflora, M. leacoriacea, M. rubiginosa, Microlicia euphorbioides, M. 

fasciculata, M.isophylla, M. serpyllifolia, M. tomentella, Pleroma bandeirae, P. 

estrelense, P. frigidulum, P. gertii, P. martiale, P. villosissimum e Pterolepis repanda. 

A Serra do Faria foi pela primeira vez contemplada com um levantamento das espécies 

de Melastomataceae neste presente estudo. 

A Serra do Campestre, única serra amostrada no município de Ingaí, apresenta 36 

espécies, ocupando assim a terceira posição em número de espécies. Apesar de 

apresentar um número razoável, não há nenhuma espécie que seja restrita à esta serra, e 

as espécies que lá ocorrem, no geral apresentam distribuição ampla, tanto no bioma 

Cerrado como na Mata Atlântica (Flora do Brasil 2020 em construção). 

Itumirim, com 32 espécies, também teve apenas uma serra amostrada (Serra da 

Estância). Dentre as espécies presentes neste município, destacam-se Miconia 

neourceolata e Pterolepis perpusilla, ambas com ampla distribuição no Brasil 
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(Michelangeli & Reginato 2015; Romero 2015), mas que no CSBC estão restritas 

somente a esta serra. 

O inventário florístico feito por Arruda (2017) no campo rupestre do município de 

Itutinga indicou que das 70 famílias amostradas, Melastomataceae, com 23 espécies,  

está entre as cinco mais diversas. O presente estudo adicionou sete espécies (Macairea 

radula, Miconia lacunosa, M. leacongestiflora, M. ligustroides, M. pepericarpa, 

Microlicia euphorbioides e Rhynchanthera grandiflora) à listagem anteriormente 

apresentada por Arruda (2017). As espécies acrescentadas são provenientes de 

identificações de exsicatas que estavam previamente indeterminadas, além de novos 

registros. 

Por fim, a Chapada das Perdizes, no município de Minduri, apresentou 29 espécies,  

e deste total apenas Chaetogastra minor, Fritzschia furnensis, Miconia urophylla e 

Pleroma cardinale estão restritas à esta localidade. Fritzschia furnensis e P. cardinale 

são endêmicas de Minas Gerais, ocorrendo, principalmente, em campo rupestre 

(Guimarães 1997; Pacifico et al. 2018; Rocha et al. 2016), enquanto M. urophylla é 

endêmica das florestas ombrófilas de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo 

(Goldenberg & Caddah 2015). Já C. minor ocorre exclusivamente em campo limpo dos 

estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro (Guimarães 2015). 

 

Similaridade Florística 

Na análise de similaridade florística das áreas foi evidenciado a formação de dois 

grandes grupos, sendo um contendo áreas do Cerrado e outro da Mata Atlântica. Ao 

compararmos a distribuição geográfica das áreas e a similaridade florística foi 

demostrado que não há correlação, podendo ser reflexo da grande biodiversidade e 

endemismo encontrados nas diferentes áreas de Cerrado e Mata Atlântica (Kink & 

Machado 2005; Tabarelli et al. 2005).  

As áreas analisadas pertencentes ao bioma Cerrado estão fortemente 

correlacionadas ao campo rupestre, fisionomia caracterizada por apresentar um conjunto 

de condições ambientais distintas, favorecendo o surgimento de paisagens com 

diversidade e heterogeneidade de habitats, refletindo em um alto grau de endemismos 

(Giulietti et al. 1987; Harley 1995; Safford 1999; Fiaschi & Pirani 2009; Alves & 

Kolbek 2010). O campo rupestre atinge seu nível máximo de diversidade nas áreas mais 

elevadas da Cadeia do Espinhaço e em outras áreas montanhosas do Brasil, como a 

Chapada dos Veadeiros (Munhoz & Proença 1998) e a Serra dos Pirineus (Versiane et 
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al. 2016), estas duas no estado de Goiás; a Serra da Canastra (Romero & Martins 2002), 

Serra de São José (Drummond et al. 2007) e o Complexo de Serras da Bocaina e de 

Carrancas, na região sudoeste de Minas Gerais; e na Serra de Ibitipoca (Chiavegatto & 

Baumgratz 2007), mais ao sul do estado. Estas áreas apresentam uma grande riqueza de 

espécies e endemismos, e parte desta diversidade está restrita ao campo rupestre (Rapini 

et al. 2008).  

Estudo feito por Colli-Silva et al. (2019) propõe que o campo rupestre seja 

considerado uma província florística distinta do Cerrado e da Caatinga, devido à sua 

fitofisionomia peculiar e ao conjunto de espécies endêmicas (Eiten 1978; Harley 1988; 

Prance 1994; Zappi et al. 2017). Os autores Colli-Silva et al. (2019) reconhecem, que  a 

Serra do Espinhaço possui duas províncias: uma ao norte do Espinhaço, na Bahia, 

denominada de província da Chapada Diamantina, e uma ao sul do Espinhaço, 

denominada Sul do Espinhaço, no estado de Minas Gerais, as demais regiões de campo 

rupestre como as Serras de Goiás e as Serras do sudoeste de Minas Gerais não foram 

contempladas como províncias distintas nas análises propostas.  

A flora da região do sudoeste de Minas Gerais demostram grande potencial em 

riqueza e endemismo de espécies, já que para a família Melastomataceae, uma família 

bem representativa no Cerrado e no campo rupestre( referencia), áreas como CSBC e 

Parque Nacional da Canastra são a terceira e a sexta com maior riqueza de espécies 

dentre as 25 inventariadas. 

  A alta representatividade na flora fica evidente quando comparamos os estudos 

florísticos feitos até o momento nas áreas do sudoeste de Minas Gerais, onde 

Melastomataceae se destaca por apresentar uma grande diversidade. O Parque Nacional 

da Canastra com 95 espécies, Melastomataceae é a segunda mais diversa entre as 12 

famílias tratadas no parque (Nakajima & Semir 2001; Romero & Martins 2002; 

Farinaccio & Mello-Silva 2004; Scudeller 2004; Pontes & Mello-Silva 2005; Volpi 

2006; Filardi et al. 2007; Carvalho-Silva & Guimarães 2009; Hemsing & Romero 2010; 

Silveira 2010; Gonçalves et al. 2013, Morokawa et al. 2013), o CSBC com 73 espécies 

é a segunda mais diversa (Reis et al. 2015; Cavalcanti 2016 ) e  a Serra de São José com 

56 espécies, é considerada a quarta maior família (Alves 1992; Drummond et al. 2007).  

Houve a formação de um agrupamento entre as regiões do sudoeste de Minas 

Gerais na análise proposta, formando o subgrupo composto por CSBC, Parque Nacional 

da Canastra, Serra de São José, que forma um continuo com as regiões do Sul do 

Espinhaço. O fator que ressalta esse agrupamento é que essas áreas compõem o Arco 
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Canastra (Almeida 1964; Moreira 1977; Romero & Martins 2002), considerado um 

entroncamento entre a Serra do Espinhaço e as Serras de Goiás (Almeida 1964; Moreira 

1977; Romero & Martins 2002). O Arco Canastra caracteriza-se por sua estrutura pré-

cambriana que separa as bacias do São Francisco e Paraná, formando uma grande cinta 

orogenética que se estende ao centro de Goiás, envolvendo a sul, sudoeste e oeste a 

bacia sedimentar do São Francisco (Almeida 1964; Moreira 1977). O subgrupo sudoeste 

de Minas Gerais também foi observado para a família Asteraceae (Reis et al. 2015), 

evidenciando, assim, a alta similaridade florística entre essas áreas. 

Outra localidade destacada por Colli-Silva et al. (2019) é o complexo formado por 

áreas no estado de Goiás, como a Chapada dos Veadeiros, Serra Dourada e Serra dos 

Pirineus. Estas áreas se destacam pela singularidade florística e uma elevada riqueza de 

espécies (Munhoz & Proença 1995; Versiane et al. 2016; Diniz 2018). A Serra dos 

Pirineus apresenta 75 espécies, das quais 21 são endêmicas de Goiás, e ao menos três 

são endêmicas desta serra: Microlicia cryptandra, M. ramosa e Pleroma crassirame 

(Versiane et al. 2016). Dentre as áreas aqui analisadas, a Serra dos Pirineus é a quinta 

com maior número de espécies.  

O Parque Estadual da Serra Dourada, localizado no Planalto Central brasileiro, 

apresenta uma elevada dissimilaridade comparada as demais áreas de Goiás. A região 

possui um relevo suavemente ondulado com cristas e espigões mantidos por algumas 

rochas menos afetadas pelo intemperismo (Danni et al. 1973). Sua cobertura vegetal é 

constituída por fitofisionomias do Cerrado como a floresta de galeria, floresta seca, 

campo limpo e o campo rupestre (Machado 2013). Além dos aspectos geomorfológicos, 

Serra Dourada apresenta algumas espécies que não são encontradas nem na Chapada 

dos Veadeiros, nem na Serra dos Pirineus. Clidemia hirta, Miconia affinis, M. lanata, 

M. tomentosa são exclusivas da Serra Dourada, com ocorrência em floresta de galeria, 

enquanto Miconia leucocarpa, Microlicia ordinata, Pleroma robustum e Tibouchina 

johnwurdackiana ocorrem exclusivamente em campo rupestre. 

Diversas espécies de Melastomataceae são compartilhadas entre as áreas de Goiás e 

o subgrupo sudoeste de Minas Gerais como: Acisanthera variabilis, Cambessedesia 

espora, C. hilariana, C. regnelliana, Clidemia hirta, Chaetogastra herbacea, Lavoisiera 

imbricata, Leandra salicina, Macairea radula, Miconia affinis, M. albicans, M. 

auricoma, M. calvescens, M. chamissois, M. chartacea, M. elegans, M. erostrata, M. 

fallax, M. ferruginata, M. ibaguensis, M. lacunosa, M. leacongestiflora, M. 

melastomoides, M. minutiflora, M. nervosa, M. pepericarpa, M. polystachya, M. 
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rubiginosa, M. sellowiana, M. stenostachya, Microlicia acuminata, M. euphorbioides, 

M. fasciculata, M. scoparia, M. serpyllifolia, Pleroma candolleanum, P. stenocarpum, 

Pterolepis perpusilla, P. repanda, Rhynchanthera grandiflora, Siphanthera cordata, S. 

dawsonii, S. gracillima, Tibouchina aegopogon, Trembleya parviflora e T. phlogiformis. 

Dentre as espécies citadas, destacam-se Microlicia acuminata, M. scoparia, M. 

serpyllifolia, Siphanthera dawsonii e S. gracílima que ocorrem exclusivamente em 

campo rupestre (Romero 2000; Romero & Versiane 2014). Espécies endêmicas 

compartilhadas podem ser utilizadas para acessar a conectividade histórica entre áreas 

atualmente descontínuas (Platnick & Nelson 2008). Deste modo, pode haver uma 

conectividade entre o grupo do sudoeste de Minas Gerais e as serras de Goiás, padrão 

que também foi observado por Freitas (2018) para algumas espécies de Eriocaulaceae.  

A província Sul do Espinhaço, composta pela região mineira da Serra do 

Espinhaço, ao qual possivelmente estaria conectada com a região do Arco Canastra 

(Almeida 1964; Moreira 1977), possui uma flora predominantemente herbácea, 

apresentando maior diversidade de espécies que a província da Chapada Diamantina 

(Colli-Silva et al. 2019). Esta província ainda pode ser subdividida em três distritos: 

Distrito de Grão-Mogol, Distrito do Planalto Diamantina e Distrito do Quadrilátero 

Ferrífero (Echternacht et al. 2011; Colli-Silva et al. 2019), sendo essas divisões 

evidenciadas nas áreas agrupadas da presente análise.  Na Província Sul do Espinhaço, a 

família Melastomataceae também destaca-se pela grande diversidade de espécies e pelos 

gêneros com alto grau de endemismo como Fritzschia, Lavoisiera, Microlicia e 

Trembleya (Semir et al. 1987; Candido 2005; Rodrigues 2005; Martins et al. 2009; 

Rolim 2011; Fidanza et al. 2013; Martins & Almeda 2017; Colli-Silva et al. 2019). 

No Distrito do Planalto Diamantina, região que ocupa posição central na Serra do 

Espinhaço, em Minas Gerais (Colli-Silva et al. 2019), a Serra do Cipó com 139 espécies 

(Fidanza & A.B. Martins 2014; Fidanza et al. 2014; Goldenberg 2014; Goldenberg & 

Reginato 2014; Romero et al. 2014)  apresenta a maior diversidade de Melastomataceae 

dentre todas as 25 áreas analisadas. Estudos realizados anteriormente mostram que esta 

é considerada a terceira família com maior número de espécies na região (Semir et al. 

1987; Giulietti et al. 1987; Fidanza & A.B. Martins 2014; Fidanza et al. 2014; 

Goldenberg 2014; Goldenberg & Reginato 2014; Romero et al. 2014). O Parque 

Estadual do Biribiri, também presente neste distrito, apresenta 90 espécies de 

Melastomataceae (Araújo 2013), sendo a terceira área com maior número de espécies 

dentre as áreas analisadas. 
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O Distrito de Grão-Mogol, localizado mais ao norte da Serra do Espinhaço no 

estado de Minas Gerais, tem como localização-tipo o Parque Estadual de Grão-Mogol 

(Colli-Silva et al. 2019). A região conta com 46 espécies de Melastomataceae (Martins 

et al. 2009), e apresenta a ocorrência de pelo menos três espécies endêmicas, Lavoisiera 

mellobarretoi, Marcetia hatschbachii e Trembleya hatschbachii. 

Já no Distrito do Quadrilátero Ferrífero, localizado ao sul da Serra do Espinhaço, a 

Serra do Ouro Branco apresenta 65 espécies de Melastomataceae (Hemsing 2018). 

A província da Chapada Diamantina, localizada na região baiana da Cadeia do 

Espinhaço, exibe uma flora predominantemente arbustiva, com Melastomataceae 

destacando-se como a segunda família com maior diversidade (Colli-Silva et al. 2019). 

Nesta província, os gêneros mais representativos da família são Marcetia, Microlicia e 

Cambessedesia (Harley & Simmons 1986; Baumgratz 1995; Guedes & Orge 1998; 

Zappi et al. 2003; Santos & Silva 2005; Pataro et al. 2017; Colli-Silva et al. 2019). 

Dentre as áreas da Bahia aqui analisadas, Rio de Contas, Catolés e Pico das Almas, se  

agruparam, formando o subgrupo baiano, onde destaca-se Rio de Contas por apresentar 

97 espécies (Santos & Silva 2005), sendo, portanto, a segunda área com maior 

diversidade de Melastomataceae. Esse subgrupo pode ser explicado pela localização das 

três áreas na província da Chapada Diamantina (Colli-Silva et al. 2019), estando este 

subgrupo, como um todo, sujeito às mesmas variações de temperatura e de altitude, 

além do predomínio do campo rupestre com forte influência do Cerrado e da Caatinga 

(Harley 1995; Zappi et al. 2003) 

Apesar de Mucugê também compor a província da Chapada Diamantina, 

diferencia-se das demais áreas devido a sua alta dissimilaridade. Esse fator pode ser 

explicado pela presença de espécies endêmicas como Lavoisiera nervulosa, Microlicia 

intercalycina e M. macropétala e por apresentar pelo menos 22 espécies 

(Cambessedesia cambessedesioides, Huberia consimilis, Marcetia alba, M. 

macrophylla, M. mucungensis, M. nervulosa, M. sincorensis,  Microlicia baccharoides, 

M. hirta, M. leucopetala, M. longisepala, M. macropetala, M. mucugensis, M. neglecta, 

M. noblickii, M. pinheiroi, M. pulchra, M. wurdackiana, Pleroma barnebyanum, P. 

carvalhoi, P. comosum, Pterolepis cataphracta e Pterolepis rotundifolia) que não estão 

presentes nas demais áreas analisadas da Chapada Diamantina. 

O grupo formado pelas áreas de Mata Atlântica se apresentam dissimilares, 

podendo esta dissimilaridade ser explicada pelas particularidades deste bioma. As áreas 

de Mata Atlântica são caracterizadas por apresentar formação vegetacional não 
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homogênea (Tabarelli & Mantovani 1999) com elevada riqueza de espécies arbóreo-

arbustivas. Ademais, apresenta grande diversidade de habitats em altitude que variam 

desde o nível do mar até 2.900 metros, com mudanças abruptas no tipo e profundidade 

dos solos e na temperatura média (Leitão-Filho 1994; Mantovani 2003). A expressiva 

riqueza de espécies e o alto grau de endemismo na Mata Atlântica estão intimamente 

relacionados à sua história, em que houve períodos de conexões com a Amazônia e as 

florestas andinas resultando em um grande intercambio biológico, seguido de 

isolamento que acarretou, assim, a especiação geográfica (Silva et al. 2004). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A flora de Melastomataceae do CSBC se demostrou similar a floras de parques de 

conservação como Parque Nacional da Canastra e Serra de São José, e da província Sul 

do Espinhaço, ressaltando a importância de sua conservação. Atualmente não há 

nenhuma medida de conservação local, o que acaba ameaçando a biodiversidade. 

Estudos dessa natureza ressaltam a importância da biodiversidade de áreas de Cerrado e 

Mata Atlântica, servindo possivelmente como subsídio para futuras políticas de 

conservação. 
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ANEXOS 
 

Anexo 1. Matriz de ausência (0) e presença (1) das espécies de Melastomataceae ocorrentes nas 25 áreas analisadas dos estados da Bahia, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro e São Paulo.  Catolés -  Bahia (CA);    Pico das Almas – Bahia (PA);  Rio de Contas  - Bahia (RC); Mucugê – Bahia (MC);  Chapada dos Veadeiros – Goiás 

(CV); Serra dos Pirineus – Goiás (PI); Serra Dourada – Goiás (SD); Complexo de Serras da Bocaina e de Carrancas – Minas Gerais (CB); Parque Nacional da Serra da 

Canastra – Minas Gerais (CN);  Serra de São José – Minas Gerais ( SJ);  Grão-Mogol – Minas Gerais (GR); Parque Estadual do Biribiri – Minas Gerais (BI);  Parque Estadual 

do Ibitipoca – Minas Gerais (IB);  Parque Estadual do Itacolomi – Minas Gerais (IT); Serra de Ouro Branco – Minas Gerais (OB);  Serra do Cabral – Minas Gerais (CA) ; 

Serra do Cipó – Minas Gerais (CI); Área de Proteção Ambiental Mestre Álvaro – Espirito Santo (AP); Estação Biológica Santa Lúcia , Santa Teresa – Espirito Santo (SL); 

Parque Estadual do Forno Grande – Espirito Santo (FG);  Poços de Caldas – Minas Gerais (PO); Serra Negra – Minas Gerais (SN); Parque Estadual da Pedra Branca – Rio de 

Janeiro (PE); 25-  Reserva Biológica do Poço das Antas – Rio de Janeiro (RB), Parque Estadual Carlos Botelho – São Paulo (CT). 
 

CA PA RC MC CV PI SD CB SJ CN GR BI IB IT OB CA CI AP SL FG PO SN PE RB CT 

Aciotis paludosa (Mart. ex DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 

Acisanthera genliseoides (Hoehne) Wurdack  0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Acisanthera uniflora (Vahl) Gleason 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Acisanthera variabilis (Naud.) Triana 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 

Behuria  parvifolia Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Behuria glutinosa Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Behuria mestrealvarensis D.T.Iglesias & R.Goldenb 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Bertolonia acuminata Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Bertolonia mosenii Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Bertolonia ruschiana Bacci & R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 

Cambessedesia cambessedesioides (Wurdack) 

A.B.Martins 

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia corymbosa Mart. & Schrank ex DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia eichleri Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia espora (A.St.-Hil. ex Bonpl.) DC. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia gracilis Wurdack 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
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 CA PA RC MC CV PI SD CB SJ CN GR BI IB IT OB CA CI AP SL FG PO SN PE RB CT 

Cambessedesia harleyi Wurdack 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia hermogenesii A.B.Martins 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia hilariana (Kunth) DC 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Cambessedesia latevenosa Mart. ex DC. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia membranacea Gardner 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia purpurata Schrank & Mart. ex DC. 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia regnelliana Cogn. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia rupestris A.B.Martins 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia salviifolia (Cham.) A.B.Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia semidecandra A.St.-Hil. ex A.B.Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia tenuis Markgr. 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia tiradentensis R.J.V.Alves et al. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia weddelli Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cambessedesia wurdackii A.B.Martins 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetogastra cerastifolia (Naudin) 

P.J.F.Guim.&Michelang. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 

Chaetogastra clinopodifolia DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Chaetogastra gracilis (Bonpl.) DC. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 1 

Chaetogastra herbacea (DC.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Chaetogastra hieracioides Schrank et Mart. ex. DC. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Chaetogastra minor (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetogastra sebastianopolitana (Raddi) P.J.F.Guim. & 

Michelang. 
1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 

Chaetostoma albiflorum (Naudin) Koschn. & 

A.B.Martins 

0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetostoma armatum (Spreng.) Cogn. 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetostoma cupressinum (D.Don) Koschn. & 

A.B.Martins 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 



53 
 

Anexo 1. Continuação. 

 CA PA RC MC CV PI SD CB SJ CN GR BI IB IT OB CA CI AP SL FG PO SN PE RB CT 

Chaetostoma fastigiatum Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetostoma flavum Koschn. & A.B.Martins 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetostoma scoparium Cogn. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Chaetostoma stenocladon (Naudin) Koschn. & 

A.B.Martins 
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Clidemia capitellata (Bonpl.) D.Don 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Clidemia hirta (L.) D.Don 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 

Clidemia octona (Bonpl.) L.O.Williams 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Clidemia rubra (Aubl.) Mart. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Desmoscelis villosa (Aubl.) Naudin 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Dolichoura spiritusanctensis Brade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Fritzschia anisostemon Cham. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fritzschia edmundoi (Brade) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fritzschia erecta Cham 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fritzschia integrifolia Cham. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fritzschia lanceiflora (Mart. & Schrank ex DC.) 

M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. 

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Fritzschia sertularia (DC.) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Fritzschia sessilis (Spreng.) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fritzschia furnensis R.Romero & M.J.R.Rocha. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Henriettea glabra (Vell.) Penneys, F.A. Michelangeli, 

Judd et Almeda 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Henriettea saldanhae Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Huberia consimilis Baumgratz 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Huberia espiritosantensis Baumgratz 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Huberia nettoana Brade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Huberia ovalifolia DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
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 CA PA RC MC CV PI SD CB SJ CN GR BI IB IT OB CA CI AP SL FG PO SN PE RB CT 

Huberia piranii Baumgratz 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera adamantium Barreto ex Pedersoli 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera alba Mart. & Schrank ex DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera angustifolia Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera belinelloi A. B. Martins & F. Almeda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera bradeana Barreto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera canastrensis Almeida & A.B Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera caryophyllea A.St.-Hil. ex Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera chamaepitys A.St.-Hil. ex Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera cogniauxana Barreto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera confertiflora  Rich. ex Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera cordada Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera crassifolia Mart. & Schrank ex DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera frimula Mart. & Schrank ex DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera gentianoides Mart. & Schrank ex DC. 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera glandulifera Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera grandiflora A.St.-Hil. ex Naudin 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera harleyi Wurdack 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera imbricata (Thunb.) DC. 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 

Lavoisiera macrocarpa Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera mellobarretoi Markgr. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera mucorifera Mart. & Schrank ex DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera nervulosa Naudin 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera pulchella Cham. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera pulcherrima Mart. & Schrank ex DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Lavoisiera punclata Mart. & Schrank ex DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera rigida Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera sampaioana Barreto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera senaei Schwacke 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lavoisiera subulata Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Leandra amplexicaulis DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Leandra balansaei Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Leandra carassana (DC.) Cogn. 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 

Leandra elchleri Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Leandra fragilis Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 

Leandra gardneriana Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 

Leandra glabrata (Bunbury) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 

Leandra glazioviana Cogn 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Leandra hirta Raddi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Leandra laevigata (Triana) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Leandra longisetosa Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Leandra multiplinervis (Naudin) Cogn 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Leandra pilonensis Wurdack 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Leandra purpuracens  (DC.) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 

Leandra reflacta Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Leandra regnellii (Triana) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Leandra salicina (DC.) Cogn. 1 0 1 0 1 1 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Leandra variabilis Raddi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 

Leandra warmingiana Cogn 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lithobium cordatum Bong. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Macairea radula (Bonpl.) DC.  1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia acerosa Schrank & Mart. ex DC. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia alba Ule 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia canescens Naudin 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia eimeariana  A.B.Martins & Woodgyer 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia ericoides (Spreng.) O.Berg ex Cogn. 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia formosa Wurdack 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia harleyi Wurdack 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia hatschbachii A.B.Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia lanuginosa Wurdack 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia luetzelburgii Markgr. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia macrophylla Wurdack 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia mucungensis Wurdack 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia nervulosa Markgr. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia nummularia Markgr. 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia oxycoccoides Wurdack & A.B.Martins 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia pseudovelutina A.B.Martins 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia semiriana A.B.Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia sincorensis Wurdack 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia taxifolia (A.St.-Hil.) DC. 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 

Marcetia velutina Markgr. 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Marcetia viscida Wurdack 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Meriania calophylla (Cham.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Meriania claussenii (Naudin) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Meriania glabra (DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 
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Meriania tetramera Wurdack 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 

Merianthera eburnea R.Goldenb. & Fraga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Merianthera sipolisii (Glaz. & Cogn.) Wurdack 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia acutiflora (Naudin) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 

Miconia adenothrix (Cogn.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia affinis DC. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Miconia albicans (Sw.) Triana 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 1 0 

Miconia alborufescens Naudin 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia alterninervia (Cogn.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia amygdaloides (DC.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 

Miconia angelana R.Romero & R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia angyraea  Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia aspera (Cogn.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Miconia atlantica Caddah & R.Goldenb 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia auricoma (Spring. ex Mart.)R.Goldenb. 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 

Miconia australis (Cham.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia baumgratziana R.Goldenb. & C.V.Martin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia biserrata (DC.) Michelang. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 

Miconia blepharodes (DC.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 

Miconia brasiliensis (Spreng.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Miconia brunnea DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia budlejoides Triana 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 

Miconia burchelli Triana 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia cabraliensis (Wurdack) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Miconia cabucu Hoehne 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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Miconia calvescens DC. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 0 

Miconia cancellata (Cogn.) R.Goldenb 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia capilliflora (Naudin) R.Goldenb 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 

Miconia capixaba R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia caudigera DC. 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia chamissois Naudin 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia chartacea Triana 0 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 

Miconia ciliata (Rich.) DC. 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia cinerascens Miq. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 1 

Miconia cipoensis R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia corallina Spring 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 

Miconia cristata (Reginato & R.Goldenb.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia cubatanensis Hoehne 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia cyathanthera Triana 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia debilis (Crueger) Michelang. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia dendroides (Naudin) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia dentata (D.Don) Michelang 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Miconia dodecandra Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia dorsaliporosa R.Goldenb. & Reginato 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia ebracteata (Triana) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia elegans Cogn. 0 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia erostrata (DC.) R.Goldenb. 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia euphorbioides (Naudin) R.Goldenb., 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia fallacissima (Markgr.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
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Miconia fallax DC 0 1 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia fasciculata Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 

Miconia ferruginata DC. 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia flammea Casar. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia heliotropoides Triana 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia herpetica DC. 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia hirtella Cogn 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Miconia holosericea (L.) DC. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Miconia hypoleuca (Benth.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Miconia ibaguensis (Bonpl.) Triana 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Miconia incospicua Miq. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 

Miconia ionopogon (Mart.) R.Goldenb 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia irwinii Wurdack 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia kollmanii R. Goldenb. & Reginato 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia kriegeriana Baumgratz & Chiaveg. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Miconia labiakiana R.Goldenb. & C.V.Martin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia lacunosa (Cogn.) R.Goldenb. 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia lanata (DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia latecrenata (DC.) Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 

Miconia leabiscoriacea R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia leablanchetiana R.Goldenb. 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia leacinnamomifolia R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia leacongestiflora R.Goldenb. 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia leacordifolia R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia leacoriacea R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Miconia leadispar R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia leafallax R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia leafluminensis R.Goldenb. 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia leafoveolata R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Miconia leagracilis R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia leahumilis R.Goldenb 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia leakleinii R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia lealancifolia R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 

Miconia leaovata R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia leapolychaeta R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia leariedeliana R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Miconia learigida R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia leasanguinea R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia lepidota DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 

Miconia leucocarpa DC. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia ligustroides (DC.) Naudin 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia longicuspis Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia lutea (Cogn.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia macrothyrsa Benth. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia melastomoides (Raddi) R.Goldenb. 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 

Miconia mellina DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Miconia michelangeliana R.Goldenb. & L.Kollmann 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia mirabilis (Aubl.) L.O.Williams 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 

Miconia neourceolata Michelang. 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 1 0 0 0 
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Miconia nervosa (Sm.) Triana 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia nianga (DC.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 

Miconia octopetala Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 

Miconia organensis Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Miconia paniculata (DC.) Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 1 

Miconia paradoxa (DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia paucidens DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia paulina (DC.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia pennipilis Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Miconia pepericarpa DC. 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia petropolitanna Cogn. & Saldanha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Miconia polyandra Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia polystachya (Naudin) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia prasina Wurdack 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 

Miconia pubescens (Gleason) Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia pusiliflora (DC.) Naudin 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 

Miconia quinquedentata (DC.) R.Goldenb. 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia quinquenodis (DC.) R.Goldenb. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia racemifera (DC.) Triana. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Miconia raddii R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Miconia refracta (Cogn.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia reversa (DC.) G.Ocampo & Almeda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 

Miconia rimalis Naudin 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia robustissima Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 



62 
 

Anexo 1. Continuação. 

 CA PA RC MC CV PI SD CB SJ CN GR BI IB IT OB CA CI AP SL FG PO SN PE RB CT 

Miconia ruschiana Caddah & R. Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia sabiaensis (Brade) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia saldanhae Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Miconia sclerophylla Triana 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia sellowiana Naudin 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 

Miconia sericea (D.Don) Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia serrulata (DC.) Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Miconia staminea (Desr.) DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Miconia stenostachya DC. 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia suprabasalis (R.Goldenb. & 

Reginato)R.Goldenb. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia tentaculifera Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia tetraquetra (Cham.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Miconia theaezans (Bonpl.) Cogn. 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 0 1 

Miconia tomentosa (Rich.) D.Don ex DC. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Miconia trianae Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia triantha (E.Camargo & R.Goldenb.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 

Miconia tristis Spring. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 

Miconia urophylla DC. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Miconia valtherii Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 

Miconia vesiculosa (Cogn.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Miconia wildenowii Klotzsch ex Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia xanthocoma (Naudin) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 

Miconia xantholasia (DC.) R.Goldenb. 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia xanthostachya (Cogn.) R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
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Microlicia acuminata Naudin 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia agrestis (DC.) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia almedae K. F. Rodrigues & A. B. Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia amplexicaulis Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia aurea Wurdack 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia avicularis Mart. ex Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia baccharoides (Naudin) Cogn. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia balsamifera (DC.) Mart. 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia cabralensis K. F. Rodrigues & A. B. Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia canastrensis Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia cardiophora Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia catolensis Woodgyer 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia chrysantha Wurdack 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia clausseniana Cogn. in Mart 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia cogniauxiana R. Romero 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia comparilis Wurdack 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia confertiflora Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia consimilis Wurdack 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia cordata (Spreng.) Cham. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia crebropunctata Pilg. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia crenulata (DC.) Mart. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia cryptandra Naudin 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia darmizioi Brade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia decipiens Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia decussata Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Microlicia elegans Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia euphorbioides Mart. 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Microlicia fasciculata Mart. ex Naudin 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia flava R.Romero 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia furnensis R. Romero 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia giuliettiana A.B.Martins & Almeda 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia glazioviana Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia gracilis K. F. Rodrigues & A. B. Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia graveolens DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia harleyi Wurdack 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia hervola (Spreng.) Triana 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia hirta Pataro & R. Romero 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia hirticalyx R.Romero & Woodgyer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia hispidula Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia inquinans Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia insignis Schltdl. 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia intercalycina Pataro & R. Romero 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia isophylla DC. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia isotemon Wurdack 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia jungermannioides DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia juniperina A.St.-Hil. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia lanceaefolia K. F. Rodrigues & A. B. Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia latifolia D.O. Diniz-Neres & M.J. Silva 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia leucopetala Wurdack 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia linifolia Cham. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Microlicia longicalycina R. Romero 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia longisepala (Cogn.) Almeda & A.B.Martins 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia luetzelburgii Markgr.  0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia lutea Markgr. 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia macropetala Pataro & R. Romero 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia macrophylla Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia martiana O.Berg ex Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia melanostagma Pilg. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia microphylla (Naudin) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia minima Markgr. 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia monticola Wurdack 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia morii Wurdack 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia multicaulis Mart. ex Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia naudiniana R. Romero 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia neglecta Cogn. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia nervosa R. Romero 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia obtusifolia Cogn. ex R.Romero 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia ordinata (Wurdack) Almeda & A.B.Martins 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia pabstii Brade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia parvula (Markgr.) Koschnitzke & A.B.Martins 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia petiolulata Cogn. ex Romero & Woodgyer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia pinheiroi Wurdack 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia plumosa Woodgyer 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia polystemma Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia psammophila Wurdack 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Microlicia pulchra Pataro & R. Romero 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia pusilla Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia ramosa Pilg. 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia regeliana Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia reichardtiana Cogn. in Mart. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia riedeliana Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia scoparia (A.St.-Hil.) DC. 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia semiriana Koschn. & A.B. Martins 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia serpyllifolia D.Don 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 

Microlicia serrulata Cham. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia sincorensis (DC.) Mart. 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia stenodonoides D.O. Diniz-Neres & M.J. Silva 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia subaequalis Wurdack 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia subalata Wurdack 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia tenuifolia R. Romero 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia tetrasticha Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia tomentella Naudin 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia torrendii Brade 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia trembleyaeformis  Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia veadeirana D.O. Diniz-Neres & M.J. Silva 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia vernicosa (Barreto ex Pedersoli) A.B.Martins 

& Almeda 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia vestita DC. 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia viminalis (DC.) Triana 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Microlicia warmingiana Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Mouriri arborea  Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 

Mouriri chamissoana Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Mouriri glazioviana Cogn. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Mouriri guianensis Aubl. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Mouriri pusa  Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ossaea angustifolia (DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Ossaea confertiflora (DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 

Pleroma  aemulum (Schrank et Mart ex DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma ackermannii (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma angustifolium (Naudin) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma arboreum Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 

Pleroma arenarium (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma bandeirae P.J.F.Guim.&Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma barnebyanum (Wurdack) P.J.F.Guim. & 

Michelang. 

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma bergianum (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma boraceiense (Brade) P.J.F.Guim. & Justino 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Pleroma boudetii (P.J.F.Guim.& R.Goldenb.) P.J.F.Guim. 

& Michelang. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Pleroma bracteolatum (J.G.Freitas, A.K.A.Santos & 

R.P.Oliveira) P.J.F.Guim. & Michelang. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma candolleanum (Mart. ex DC.) Triana 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma canescens (D.Don) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Pleroma cardinale (Bonpl.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma carvalhoi (Wurdack) P.J.F.Guim.&Michelang. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma castellense (Brade) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Pleroma clavatum (Pers.) P.J.F.Guim. & Michelang. 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Pleroma clidemioides Berg. ex Trianna 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Pleroma collinum (Naudin) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Pleroma comosum (J.G.Freitas, A.K.A.Santos & R.P. 

Oliveira) P.J.F.Guim. & Michelang. 

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma costatocalyx F.S.Mey., L.Kollmann & 

R.Goldenb. 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Pleroma crassirame (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma dubium (Cham) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma echinatum Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma estrellense (Raddi) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 

Pleroma fissinervium Schrank et Mart. ex DC. 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 

Pleroma formosum (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Pleroma fothergillae (Schrank et Mat. ex DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 

Pleroma fragae L. Kollmann & R. Goldenb 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Pleroma frigidulum (Schrank et Mart. ex DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Pleroma gaudichaudianum (DC.) A. Gray 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Pleroma gertii P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma granulosum (Desr.) D. Don 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 

Pleroma heteromallum D. Don (D.Don) 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 

Pleroma integerrimum (R.Romero & A.B.Martins) P.J.F. 

Guim. & Michelang. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma kollmanniana F.S.Mey. & R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Pleroma laevicaule (Cogn. ex Wurdack)P.J.F.Guim.& 

Michelang. 

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma leopoldinensis L. Kollmann & R.Goldenb. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Pleroma luetzelburgii (Markgr.) P.J.F.Guim. & 

Michelang. 
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma martiale (Cham.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
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Pleroma martiusianum (DC.) P.J.F.Guim. &Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma mellobarretoi (Brade) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma michelangelii P. J. F. Guim. and J. G. Freitas 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma minus (R.Romero & A.B.Martins P.J.F.Guim.& 

Michelang. 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma mosenii (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 

Pleroma mutabile (Vell.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Pleroma nodosum (Wurdack) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma oleifolium R. Romero & Versiane 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 

Pleroma oreophilum (Wurdack) P.J.F.Guim. & 

Michelang. 
1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma pereirae (Brade & Markgr.) P.J.F.Guim. & 

Michelang. 

0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma petiolatum (R.Romero & A.B.Martins) P.J.F. 

Guim. & Michelang. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma raddianum (DC.) Gardner 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Pleroma radula (Markgr.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 

Pleroma rigidulum (Naudin) P.J.F.Guim.&Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma robustum (Cogn.) P.J.F.Guim. &Michelang. 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma rubrobracteatum (R.Romero & P.J.F.Guim.) 

P.J.F.Guim. & Michelang. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma sellowianum (Cham.) P.J.F.Guim. & Michelang. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Pleroma semidecandrum (Schrank et Mart. ex DC.) 

Triana 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 

Pleroma stenocarpum (Schrank et Mart. ex DC.) Triana 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Pleroma tedescoi (Meirelles, L.Kollmann & R.Goldenb.) 

P.J.F.Guim. & Michelang. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Pleroma trichopodum DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Pleroma trinervia P. J. F. Guim 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma urceolare (Schrank et Mart. ex DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
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Pleroma ursinum (Cham.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Pleroma velutinum (Naudin) Triana 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma villosissimum Triana 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pleroma vimineum (D. Don) D. Don 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Pleroma wurdackianum (R.Romero & A.B.Martins) 

P.J.F.Guim. & Michelang. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Poteranthera pusilla Bong. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pterolepis alpestris (DC.) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pterolepis cataphracta (Cham.) Triana 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pterolepis glomerata (Rottb.) Miq. 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Pterolepis panasssiifolia (DC.) Triana 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pterolepis perpusilla (Naudin) Cogn. 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pterolepis polygonoides (DC.) Triana 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pterolepis repanda (DC.) Triana  0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Pterolepis rotundifolia Wurdack 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rhynchanthera cordata DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Rhynchanthera dichotoma (Desr.) DC. 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 

Rhynchanthera gardneri Naudin 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rhynchanthera hispida Naudin 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rhynchanthera novemnervia DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Salpinga margaritacea (Naudin) Triana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Siphanthera arenaria (DC.) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Siphanthera cordata  Pohl ex DC. 0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Siphanthera dawsonii Wurdack 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 



71 
 

Anexo 1. Continuação. 

 CA PA RC MC CV PI SD CB SJ CN GR BI IB IT OB CA CI AP SL FG PO SN PE RB CT 

Siphanthera foliosa (Naudin) Wurdack 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Siphanthera gracillima (Naudin) Wurdack 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Siphanthera paludosa (DC.) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Siphanthera subtilis Pohl ex DC. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sphanthera paludosa (DC.) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Stenodon gracilis Berg. ex Triana 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Stenodon suberosus Naudin 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tibouchina aegopogon (Naudin) Cogn. 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tibouchina barbigera (Naudin) Baill. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tibouchina johnwurdackiana Todzia 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tibouchina melastomoides (Naudin) Cogn. 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tibouchina nigricans P. J. F. Guim., A. L. F. Oliveira & 

R. Romero 

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tibouchina papyrus (Pohl) Toledo 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tibouchina verticillaris Cogn. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tococa guianensis Aubl. 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya altoparaisensis R. Pacifico, Almeda & 

Fidanza 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya cabralena K. F. Rodrigues & A. B. Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya calycina  Cham. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya capitata Cogn. Ex E. Martins & A. B. Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya chamissoana Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya diffusa (Cogn.) E.Martins & A.B.Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya elegans (Cogn.) Almeda & A.B.Martins 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Trembleya glandulosa E. Martins & A. B. Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya hatschbachii Wurdack & E.Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Trembleya laniflora (D.Don) Cogn. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya neopyrenaica Naudin 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya parviflora (D.Don) Cogn. 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 

Trembleya pentagona  Naudin 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya phlogiformis DC. 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 

Trembleya purpurascens Fidanza, A.B. Martins & 

Almeda 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya repanda E. Martins & A. B. Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya rosmarinoides DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya rubrobypantheata K. F. Rodrigues & A.B. 

Martins 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trembleya tridentata Naudin 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 


